
Enviado em: 19/12/2019  Aceito em: 12/03/2020  Publicado em: 12/05/2020 

DOI: 10.25190/rec.v9i1.3877 

 

 

 

 

 

CONCEPÇÕES SOBRE A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA NO PROGRAMA MAIS PAIC 

CONCEPTIONS ABOUT THE MATHEMATICS TEACHER FORMATION IN THE MAIS PAIC PROGRAM 

 

Esp. Hebe Mara dos Santos Vieira 

Secretaria da Educação Básica do Ceará (SEDUC) 

David Ribeiro Mourão 

Secretaria da Educação Básica do Ceará (SEDUC) 

Dra. Adriana Eufrásio Braga 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 

 

RESUMO 

 

Este artigo apresenta uma análise documental das formações continuadas de Matemática do Programa de 

Aprendizagem na Idade Certa – MAIS PAIC, para os anos finais do fundamental, no período de 2016 a 2018, cujo objetivo 

é mapear as experiências vivenciadas, bem como os resultados obtidos que ocorreram na prática docente das escolas da 

rede pública dos municípios cearenses. Foram analisados relatórios das formações, das avaliações, das atividades a 

distância, do fórum Cecom e dos relatórios dos formadores. Os resultados obtidos foram: i) ampliação dos 

conhecimentos através de novas atividades, estratégias e metodologias; ii) desenvolvimento do raciocínio lógico e as 

habilidades matemáticas, a fim de permitir aos alunos a construção das competências esperadas para essa etapa. 

Consideramos que as práticas pedagógicas dos professores têm se direcionado para maior autonomia e excelência 

devido a esse programa de formação. 

 

Palavras-chave: Formação Continuada. Docente. Ensino de Matemática. 

 

ABSTRACT 

 

This paper presents a documentary analysis of the mathematics continuing education of the Learning Program at the 

Right Age - MAIS PAIC, for the final years of elementary school, in the period from 2016 to 2018, which goal is to map 

lived experience, as well as the results obtained in the teaching practice of public schools in the towns of Ceará. Reports 

of the formation, of the evaluations, of the online activities, of the Cecom forum and formers' reports were analyzed. The 

results obtained were: i) extension of knowledge through new activities, strategies and methodologies; ii) development of 

logical reasoning and mathematical skills, in order to allow students to build the skills expected for this stage. We 

consider that the pedagogical practices of the teachers have been directed towards greater autonomy and excellence 

due to this formation program. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Estado do Ceará, desde o ano de 2007, por meio do Pacto pela Alfabetização na Idade Certa – 

PAIC, instituiu, para atender à Meta 5 do Plano Nacional da Educação (PNE), a obrigatoriedade de 

“alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 3º (terceiro) ano do ensino fundamental” e, para isso, 

faz-se necessário que se invista em formações de professores, proporcionando a qualificação e valorização 

docente, objetivando, assim, a melhoria da qualidade da aprendizagem e a equidade no ensino-

aprendizagem dos discentes, por meio de novas práticas pedagógicas desenvolvidas na sala de aula.  

Atualmente, as políticas públicas têm se voltado a ações direcionadas à formação de professores que 

fortaleçam estudos, pesquisas e reflexões de novas práticas metodológicas cotidianas em sala de aula, 

visando alcançar metas focadas nos índices de aprendizagem dos alunos através da análise dos resultados 

das avaliações externas e internas. Diante da necessidade de buscar a aprendizagem, Gadotti (2010, p. 25) 

orienta que “aprender é pesquisar, produzir. Só existe professor se o aluno aprende, e não há aluno que 

aprenda se o professor não aprende, não pesquisa. O professor aprende trabalhando e refletindo sobre o 

seu trabalho.” 

Segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), os 

resultados da rede pública do estado do Ceará estão melhorando progressivamente nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, pois partiram de um Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) de 4,5, em 

2015, para 4,9 em 2017, ultrapassando a média projetada da rede pública nacional, de 4,3. O Estado também 

já superou a meta de 2021 para o Ceará, que é 5,1. O IDEB observado para 8ª série/9º ano, em 2015, foi de 

4,5 e, em 2017, foi de 4,9, superando, assim, a meta projetada para 2021, que é de 4,8. Essa elevação nos 

resultados, pelo que as evidências apontam, deve-se fortemente ao PAIC.   

Esse avanço nos indicadores do Ensino Fundamental I (EFI) do Estado sugere a necessidade de 

ampliação de uma política de cooperação similar para o Fundamental II, cujo IDEB, em 2017, foi de 4,9, 

ultrapassando a média projetada, mas ainda muito baixa.  Nessa mesma etapa, cerca de 75% dos estudantes 

cearenses da rede pública estão entre os níveis Muito Crítico e Crítico (dois menores níveis em uma escala 

que vai até 5), em Matemática e, aproximadamente 60%, nos mesmos níveis, em Português.  

É importante salientar que, de acordo com o Censo Escolar, as redes municipais detêm mais de 90% 

do Fundamental II da rede pública do Ceará, ou seja, a etapa é praticamente municipalizada e justifica a 

criação de uma política de colaboração aos moldes do que foi feito no EFI. 

O Plano Nacional de Educação (PNE) tem por objetivo proporcionar uma formação continuada para 

os professores e profissionais da educação. Conforme definido no PNE e, no intuito de repetir o sucesso 

obtido no período de 2007 a 2017, o governo do Estado do Ceará criou o programa MAIS PAIC como uma 

política de apoio aos municípios, por meio do incentivo destinado à formação continuada de professores da 

rede pública municipal nos anos finais do Ensino Fundamental. Esse programa tem como finalidade melhorar 

os índices de proficiência, aprendizagem, a prática pedagógica dos docentes, além de reduzir a evasão dos 

alunos. Segundo Silva Neto (2012, p. 47), “as práticas formativas devem ser norteadas por uma integração 

epistemológica dos mais variados campos, procurando firmar modelos de formação continuada cujo foco 

principal de análise é o professor e sua ação concreta”. 

Completando esse quadro de sucesso, 82 das 100 melhores escolas públicas de Ensino Fundamental 

do Brasil, estão localizadas no estado do Ceará. Esse dado mostra o quanto o Estado tem investido em 

políticas assertivas na área da educação.  

O maior desafio para o sucesso desse Programa, que já é uma referência nacional para a 

alfabetização dos alunos, foi possibilitar uma rotina de estudos na disciplina de matemática, não só aos 

professores polivalentes, mas também aos professores que lecionam na área específica e que, geralmente, 

ensinam do sexto ao nono ano e em mais de uma escola.  

A formação continuada refere-se a iniciativas que propiciem à aquisição de novos conhecimentos e 

deve ser ofertada durante todo o período em que o professor esteja no exercício efetivo da função. Nisso, 

percebe-se que o objetivo é contribuir com a otimização dos processos do ensino e aprendizagem em 

Matemática, através da aplicação da metodologia Sequência Fedathi – no que se refere à execução das 

atividades práticas, e do Alinhamento Construtivo – utilizado como estratégia de planejamento para 

substituir a rotina do PAIC. Assim tem-se estrutura e corpo à aula e ao Plano Estruturante, mostrando, 

claramente, onde e como os conceitos evoluirão durante um ciclo previamente planejado pelo professor.  

A respeito da Sequência Fedathi, vale ressaltar que se trata de uma proposta teórico-metodológica 

formulada por professores, pesquisadores e alunos de pós-graduação da Faculdade de Educação da 
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Universidade Federal do Ceará, conhecido como Grupo Fedathi. Para o autor dessa proposta, Borges Neto 

(1998, p.7), “Essa sequência metodológica, denominada Sequência Fedathi, propõe uma sequência para o 

ensino de matemática onde o aluno passa por quatro fases sequenciais e independentes, denominadas: 

tomada de posição, maturação, solução e prova”. 

Desse modo, o objetivo do presente artigo é o de relatar experiências vivenciadas, da Formação 

Continuada de Professores de Matemática do Ensino Fundamental – Anos Finais, no âmbito do Programa de 

Aprendizagem na Idade Certa – MAIS PAIC, no período de junho/2016 a outubro/2018, bem como as 

transformações que possam ter ocorrido na prática docente das escolas da rede pública dos municípios 

cearenses, por meio da análise dos resultados das avaliações externas e internas realizadas junto aos alunos 

da rede municipal do Ceará.  

Com base nessa experiência, procuraremos contribuir para a construção de estratégias voltadas à 

formação de professores e ao estudo de programas que fortaleçam as práticas pedagógicas cotidianas em 

sala de aula. Segundo Lemov (2010), “as altas expectativas acadêmicas só são plenamente atingidas através 

de um planejamento de estratégias eficiente”. O objetivo do estudo é mapear as experiências vivenciadas, 

bem como os resultados obtidos que ocorreram na prática docente das escolas da rede pública dos 

municípios cearenses. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

O texto que apresentamos trata das vivências, pesquisas e observações relativas à formação 

continuada de professores que lecionam a disciplina de Matemática, ações desenvolvidas pelo Programa 

MAIS PAIC, nos anos de 2016, 2017 e 2018, no âmbito de uma política pública de formação da Secretaria de 

Educação do Estado do Ceará (Seduc). 

O objetivo do programa é desenvolver ações voltadas à Formação Continuada dos Professores 

Municipais da área de Matemática, nos anos finais do Ensino Fundamental, participantes do programa MAIS 

PAIC visando ampliar conhecimentos por meio de novas atividades, estratégias e metodologias, desenvolver 

o raciocínio lógico e as habilidades matemáticas, a fim de permitir aos alunos a construção das competências 

esperadas para essa etapa, possibilitando aos professores realizarem suas práticas pedagógicas com uma 

maior autonomia e excelência. 

Esta pesquisa foi embasada nos relatórios produzidos pelos formadores municipais, após a realização 

da formação em cada município do Estado do Ceará (aplicadas ao final de cada formação com os 

formadores regionais e municipais), bem como as atividades realizadas através da plataforma da Seduc, 

destinada aos estudos à distância. Também foram considerados os relatórios enviados pelas Coordenadorias 

Regionais de Desenvolvimento da Educação (Credes) à Secretaria do Estado e dos encontros de avaliação, 

chamados de Fórum Cecom, realizados com as Credes.  

 

2.1 O PONTAPÉ, 2016, QUANDO TUDO COMEÇOU 

 

O início do projeto de formações para professores deu-se em junho de 2016, no primeiro encontro 

entre a Subsecretária de Educação do Estado, o Coordenador da Célula da Coordenadoria de Cooperação 

dos Municípios (Cecom) e a Consultora de Matemática para tratar do planejamento e direcionamento gerais 

do Programa destinado à formação dos professores, cujo objetivo primeiro é o de instigar uma mudança de 

postura em relação as práticas pedagógicas docentes. O grande desafio foi de levar o professor licenciado 

em Matemática a refletir sobre as suas posturas em sala de aula e quebrar alguns paradigmas referentes a 

esse docente e a sua docência.  

O planejamento das ações, para as formações, foi pensado a partir das discussões sobre inovações 

metodológicas que favoreçam a reflexão do professor a respeito de sua prática docente, de modo a 

promover mudanças na sua sala de aula. Como fruto desse planejamento, a estratégia adotada foi dividir as 

formações em dois grandes eixos: primeiramente, abordando uma fundamentação teórica/prática focada na 

gestão de sala de aula – G.S.A. e, em seguida, fomentando o uso de atividades concretas organizadas na 

forma de oficinas desenvolvidas em grupos, com base no pensamento de Cohen e Lotan (2017, p. 10), em 

duas condições, sendo a “primeira não requerer apenas uma aplicação direta de um algoritmo e a segunda 

certificar-se de que o grupo tem recursos necessários para completa a tarefa”. 

A estrutura da equipe de formação era a seguinte: a consultora, quatro formadores regionais e um 

formador de cada município cearense. A consultora planejava e ministrava a formação para os formadores 
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regionais. Estes iriam para as suas macros (referindo-se às seis regiões representadas pelas letras de A à F, 

que abrangem um determinado número de municípios) e repassavam a formação recebida aos formadores 

municipais (representantes de cada município). Os formadores municipais eram os multiplicadores das 

formações em seus municípios.  

A primeira formação continuada de professores aconteceu no período de 28 e 29 de julho, tendo 

participado dela quatro formadores regionais e todos os técnicos das Credes do Estado. O repasse da 

formação, aos formadores municipais pelos formadores regionais, aconteceu em agosto do referido ano.   

A formação continuada do programa MAIS PAIC é realizada de dois em dois meses, alternados em 

ações presenciais e à distância, sendo um total de 2 formações presenciais e 2 módulos na modalidade EaD – 

divididos em fóruns e atividades de portfólio. O programa utiliza o ambiente virtual de aprendizagem da 

Seduc – CE, para o estudo à distância.  

 

2.2 O ANO DE 2017 E O NOVO PENSAR PEDAGÓGICO  

 

Iniciou-se o ano com um novo desafio a superar: a Secretária Adjunta de Educação solicitou-nos um 

instrumental de planejamento unificado para toda a rede municipal do Estado do Ceará. Esse instrumental, 

intitulado Plano Estruturante, foi inicialmente idealizado por um professor da rede municipal da cidade de 

Pindoretama e, posteriormente, aprimorado pela equipe de formação. 

O Plano Estruturante organiza as práticas de ensino, integrando ações entre teoria e prática e 

sistematiza os quatro eixos temáticos da Matemática (Números e Funções; Espaço e Forma; Grandezas e 

Medidas; Tratamento da Informação). Sob a perspectiva de Libâneo (2008), que defende o processo de 

ensino como o conjunto de atividades organizadas pelo professor na busca por obter determinados 

resultados, desenvolvemos ações voltadas para a otimização do tempo pedagógico (rotina de atividades 

realizadas pelos professores e alunos) em sala de aula.  

No início de 2017, foi disponibilizado a todas as escolas municipais o instrumental do Plano 

Estruturante a ser utilizado na semana pedagógica, pelos professores, durante o planejamento de suas aulas.  

Por concordar com o pensamento de Maximiliano (2010, p. 38), ao dizer que é sine qua non a presença de 

um Plano Estruturante no planejamento específico de cada professor: “a educação, como processo, jamais 

pode ser desenvolvida fora do contexto nacional, regional e comunitários da escola, na qual o aluno está 

inserido como agente e paciente das suas circunstâncias existências”. 

Em janeiro de 2017, aconteceu o Fórum de Integração para os orientadores das Cecom, nele estavam 

presentes os gerentes das Credes e representantes da Superintendência das Escolas Estaduais de Fortaleza 

(Sefor). O objetivo era apresentar a ementa anual das formações, o cronograma das atividades presenciais e 

à distância e o plano estruturante.  

Naquele ano, o período das formações continuadas de professores aconteceu de março a outubro, e 

as ações foram iniciadas com sete formadores regionais, com a presença apenas de um técnico da 

Seduc/Copem.  

Foram feitas 4 formações, para os formadores regionais, com a carga horária de 16h, sendo: 4h para 

a Matemática Elementar, 12 h para a Matemática 6º ao 9º ano; para os formadores municipais, também 

foram realizadas 4 formações, com a mesma carga horária de 16h, todavia a distribuição foi a seguinte: 2h 

para a formação da Matemática Elementar, 10h para a Matemática do 6º ao 9º ano e 4h para a formação da 

Gestão de Sala de Aula. Já para o repasse nos municípios aos professores, a carga horária foi de 8h sendo 8 

formações.  

As formações foram planejadas de acordo com os descritores de menor percentual da Matriz de 

Referência do Spaece, relativos à análise dos gráficos e estudos do resultado do ano de 2016, abrangendo os 

eixos temáticos dispostos na referida matriz.  

Ressaltamos que, na época, foi sugerida também a inclusão de conteúdos necessários a cada ano do 

Ensino Fundamental II, de acordo com as Expectativas de Aprendizagem de Fortaleza e com os livros 

adotados no Programa Nacional do Livro Didático – PNLD, além de uma revisão da Matemática Elementar; 

como também, alguns estudos sobre metodologias que pudessem aprimorar a prática pedagógica docente, 

tais como a Sequência Fedathi, sobre a perspectiva de Borges Neto (1998) e o Alinhamento Construtivo, 

segundo a perspectiva de Pereira (2016, p. 8), é uma “forma de planejamento de ensino onde as ações de 

ensino e a avaliação estejam cuidadosamente alinhadas e os estudantes sejam engajados ativamente para o 

alcance dos resultados previamente pretendidos da aprendizagem”. 
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2.3 EM 2018 OS DESAFIOS CONTINUARAM... 

 

No segundo ano da Formação Continuada de Professores de Matemática do Ensino Fundamental II 

do programa MAIS PAIC surgiram novos desafios e novos coordenadores da Copem. Em fevereiro do ano de 

2018, ocorreu a reunião com os coordenadores da Copem para traçar as diretrizes da ementa e dos 

planejamentos para as formações do corrente ano. A ementa foi elaborada pensando na melhoria dos 

rendimentos em sala de aula, nas práticas docentes, com enfoque nas reflexões sobre as dificuldades 

encontradas em ministrar definições e teoremas matemáticos, acrescentando, ainda, novas metodologias a 

fim de proporcionar diferentes atuações pedagógicas a este profissional, como forma de reverter os 

resultados insatisfatórios diagnosticados na aprendizagem dos alunos dos anos finais do fundamental.  

De março a outubro de 2018, aconteceu o período das formações continuadas de professores. Essas 

atividades contaram com a presença de oito formadores regionais e a presença de um técnico da 

Seduc/Copem. Para esse ano foram propostas algumas inovações: a primeira delas, foi quanto à carga 

horária da formação continuada de Matemática que, antes eram de 16h, passou para 12h, destinando as 

outras 4h para a formação continuada da disciplina de Ciências, sendo esta a segunda inovação: a 

substituição da carga horária Matemática Elementar pela formação na disciplina de Ciências. A terceira 

inovação foi a de entregar, durante as formações, um caderno de atividades com questões dirigidas à 

avaliação do Spaece, sendo este um recurso a mais para auxiliar o professor. Inovou-se ainda contratando 

um assessor para auxiliar a Consultora na elaboração do material estruturado, dos roteiros e dos planos de 

aula para a gravação de vídeo-aulas a cada bimestre. Tivemos quatro formações e, nelas, foram tratadas as 

Unidades Temáticas de acordo com o definido na Base Nacional Curricular Comum e nos descritores da 

Matriz de Referência do Spaece.  

Nos estudos a distância, cada formador regional ficou responsável em fazer uma programação, em 

forma de encarte ou guia, com a descrição e objetivo de cada atividade, referente ao evento de 

comemoração ao dia “D da Matemática”. Esta data não era antes comemorada nas escolas públicas da rede 

municipal, todavia vimos a necessidade de enaltecê-la como forma de trazer o cotidiano e as vivências 

matemáticas dos nossos alunos para serem apresentados de maneiras diversas que não a tradicional da sala 

de aula. Apoiados no pensamento de Abreu, Chaves e Maia Filho (2016, p. 89), quando salientam que “os 

processos de ensino e aprendizagem devem ser sedimentados em vivências e experiências que permitam 

estratégias de experimentação dos saberes no processo de construção da aprendizagem...”, entendermos 

que a Matemática está em todos os lugares e, como ciência, perpassa por todas as áreas do conhecimento, 

muito embora alguns professores negligenciem esse saber, distanciando a Matemática da vida diária dos 

alunos.  
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Quadro 1 –  Conteúdo das formações realizadas 

 2016 2017 2018 

F
o

rm
a
ç
ã
o

 1
 

A importância dos Jogos na 

Matemática 
Números Racionais Estudo da BNCC 

Frações Circunferência e Círculo Plano Estruturante 

Potenciação e Radiciação 
Leitura e interpretação de 

tabelas e gráficos 
Frações e suas operações 

MMC e a Geometria 
Quadriláteros com o 

Tangram/Perímetro/Área 
Oficina de elaboração de itens 

F
o

rm
a
ç
ã
o

 2
 Estudo dos Triângulos Equação do 1º grau Uma tarde com os triângulos 

Porcentagem Juros Simples Potenciação e Radiciação 

Equação do 2º grau 
Operações com números 

inteiros 

Sistema de Numeração 

Decimal 

Infográfico interativo Divisibilidade 
O poder dos erros e das 

dificuldades 

F
o

rm
a
ç
ã
o

 3
 - Árvore das Possibilidades Esforço Produtivo 

- 
Memória de ouro – Média, 

moda e mediana 
Competências gerais da BNCC 

- Porcentagem MMC/MDC 

- 
Relações métricas no triângulo 

retângulo 
A Álgebra é o alvo 

F
o

rm
a
ç
ã
o

 4
 - Perímetro/Área Teorema de Pitágoras 

- Escalas de Mapa Planta Baixa e seu Perímetro 

- Coordenadas Cartesianas Polinômios 

- 
Fatoração Expressões 

Algébricas/Polinômios 
Estatística e Probabilidade 

Fonte: Autores. 

 

3 AVALIANDO AS FORMAÇÕES 

 

O planejamento da Formação Continuada de Professores do Programa MAIS PAIC foi elaborado com 

foco nos saberes docentes, desafiando os professores a vivenciarem atividades práticas a serem utilizadas 

como novas metodologias de ensino, a perceberem que ele é o responsável pela condução dos processos de 

ensino e aprendizagem, e a compreender que o ato de avaliar é um princípio norteador da aprendizagem. “O 

ato de avaliar no âmbito educativo considera o mérito em um contexto que interage com diversos fatores 

que exercem influência no desempenho cognitivo, sócio afetivo e psicomotor, tal como todo processo 

dialético de desenvolvimento” (PONTES JUNIOR, et al.; 2016, p.66). 

Ao longo do processo, constatamos – conforme os dados avaliativos fornecidos pela própria Seduc – 

que havia a necessidade de um trabalho mais efetivo quanto aos descritores de menor percentual da Matriz 

de Referência do Spaece. Para supri-la, buscamos realizar formações que abordassem estes descritores com 

maior ênfase. 

A avaliação de cada formação na Macro é feita através de um relatório feito por cada formador 

municipal e encaminhado ao formador regional, este, por sua vez, faz o seu próprio relatório e o envia à 

consultora. A seguir, um trecho da avaliação do formador regional da Macro B, referente à primeira formação 

de 2016:  

 

Os desafios são muitos e faz-se necessário reflexões sobre a prática docente e um melhor 

acompanhamento e instrumentação do planejamento do professor, para que os alunos 

possam ter um ensino de qualidade e uma aprendizagem significativa e construtiva, onde o 

professor permita, através de atividades lúdicas, resoluções de situações problema e 

exposição participativa do conteúdo, um protagonismo por parte dos alunos. 

 

Avaliações, como a citada acima, nos dão maior experiência no tocante aos anseios dos professores 

quanto ao aprimoramento do nosso exercício profissional como formadores. Em 2017, percebeu-se que não 

havia mais a necessidade da presença dos gerentes das Credes, pois já existia um elo entre a Consultora e os 

professores da rede municipal do Estado, o que facilitava o compartilhamento de ideias, sugestões e críticas 

em relação aos conteúdos e assuntos que deveriam ser contemplados nas formações. Como fator facilitador 

ao planejamento das formações, observou-se maior engajamento e a participação dos formadores regionais 
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no compartilhar de suas experiências e de suas dinâmicas ao desenvolver o processo ensino-aprendizagem, 

por meio de depoimentos, vivências e visão de futuro para a realização eficácia do programa.  

Ao final do ciclo da formação continuada, no ano de 2017, foram feitas as avaliações e destacou-se a 

fala da formadora da Macro de Crateús:  

 

É possível perceber que a formação realizada foi um espaço valioso no qual os formadores 

trouxeram novas perspectivas em busca de garantir uma educação eficiente que transforma 

e possa rever as metodologias didáticas em virtude de um ensino de Matemática que leve o 

aluno a participação e autonomia desenvolvendo o raciocínio lógico. 

 

Na primeira formação do ano de 2018, tivemos novos formadores regionais; surgindo, então, a 

necessidade de reinserirmos, no planejamento da formação, o Plano Estruturante, por ser instrumento de 

grande valia para a gestão da sala de aula, articulando estratégias de ensino com o conteúdo/atividade. E 

para isto, retomamos o instrumental sob à luz de um plano feito por um professor, da rede municipal, do 6º 

ano da cidade de Reriutaba, interior do Ceará, que foi analisado e comentado pelos formadores regionais.  

Com o objetivo de melhorar a percepção, o gosto e a liberdade de aprendizagem dos alunos, de 

forma que o professor seja o mediador desse processo e o aluno seja o protagonista de sua aprendizagem, 

estudamos e refletimos o “Esforço Produtivo” na modalidade EaD. Através desse estudo, chegamos à 

conclusão de que os professores podem criar ambientes matemáticos estimulantes, passando aos alunos as 

mensagens positivas de que precisam e despertando a curiosidade e o interesse dos mesmos.  

Por estarmos à frente da organização e planejamento das Formações do Programa MAIS PAIC para 

os professores de Matemática dos anos finais do fundamental, ressaltamos que deve haver uma apropriação 

dos conceitos matemáticos, por meio de vivências e atividades práticas aliadas ao uso do material 

investigativo, concreto e manipulável oriundos do cotidiano dos alunos. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Partindo das ações citadas, acreditamos na importância da formação docente no ensino da 

Matemática, como mola mestra da cadeia de produção do conhecimento desta disciplina, uma vez que 

contribui significativamente para a melhoria nos índices de aprendizagem dos alunos e para o 

aperfeiçoamento profissional de todos que participam deste processo. 

Ao final dos dois anos e meio das formações, percebeu-se o quanto elas são necessárias à 

construção de uma educação de qualidade e, como previsto no PNE, meta 16, e importantes à formação 

continuada dos professores em sua área de atuação, considerando suas necessidades e demandas. A 

parceria entre profissionais – formadores e professores municipais – foi imprescindível para que o programa 

obtivesse êxito, essa relação que trouxe aos formadores as dificuldades e entraves dos professores de cada 

município e, ao vê-las contempladas na pauta das formações, o professor sentia-se também importante 

dentro desse processo.  

Por outro lado, o programa enfrentou dificuldades relacionadas a uma maior adesão, em virtude da 

quantidade de professores que se mostraram apegados a metodologias tradicionais ainda tão arraigadas em 

nossa cultura e que preferiram ignorar as inovações propostas em detrimento do comodismo de sua prática, 

sem se importar verdadeiramente com os resultados advindos dela. 

A experiência vivida acendeu-nos o desejo de buscar mais, de ir à procura de conhecimentos e 

metodologias que facilitem a nossa prática diária como professora e, também, como responsável pela 

elaboração das formações de Matemática do programa MAIS PAIC, despertando, em mim, a necessidade de 

aprofundamento em outros estudos e pesquisas, nos motivando a participações em seminários, conferências 

e grupos de estudos cujo foco seja o de melhorias para a educação.  
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